O LIVRO DE 


MIQUÉIAS 


O caso de Deus contra Judá e Israel — O segundo advento do Messias — 
O Milênio e o reino eterno 


SUMÁRIO 


Data e local: Escrito na Palestina, cerca de 772-722 a.C. 

Autor: O profeta Miquéias (1.1). 

Tema: Embora Miquéias fosse um profeta em Judá, seu livro também trata de Samaria e das nações 
de gentios, reprovando a todos por causa de seus pecados e advertindo sobre o iminente juízo e cativeiro 
de Israel. Ele também vê a futura restauração de todos no reino do Messias e grandes eventos nos últi- 
mos dias. Deus havia advertido Israel muitas vezes (ambos os reinos) acerca do que lhes aconteceriam 
se continuassem em pecado e rebelião; mas eles estavam ficando rebeldes e inclinados a desviar-se no 
coração e na vida de um modo cada vez mais visível. Deus estava menos tolerante em relação à adoração 
dissimulada, ao ritualismo e aos pecados do povo. E, julgando necessário invocar os termos do juízo da 
aliança mosaica, teve de formular um plano de ação que, por fim, iria trazê-los de volta ao arrependimen- 
to, para que Ele pudesse cumprir as alianças eternas e, não obstante, fazê-lo com base no cumprimento 
da justiça. Nos três primeiros capítulos, temos o caso de Deus contra Israel com predições sobre juízo 
e cativeiro, e uma promessa de abençoar o remanescente. Os cap. 4 e 5 tratam, sobretudo, do Milênio, 
com uma referência ao cativeiro na Babilônia e ao primeiro advento do Messias (4.9,10; 5.1,2), seguida 
de referências nas quais Deus tem de entregar Israel à dispersão entre as nações até o segundo advento 
do Messias (5.3), e sua guerra contra o Anticristo no momento em que Ele vier para restaurar Israel (5.4- 
15). Em 6.1-7.6, Deus apresenta seu caso contra Israel novamente e, finalmente, o livro termina com os 
eventos dos últimos dias, quando a aliança de Deus com Abraão será executada (7.7-20). 

Objetivo: O livro é um dentre os muitos que expressam o principal objetivo de Deus em todo o seu 
proceder — trazer Israel e toda a humanidade de volta ao lugar concorde com sua vontade e plano eternos, 
para que as bênçãos que, a princípio, prometeu ao homem possam, final e completamente, se cumprir. 

Estatísticas: 33º livro da Bíblia; 7 capítulos; 105 versículos; 20 ordenanças, 23 perguntas; 2 promes- 
sas; 123 predições; 32 versículos de profecia não cumpridas; 91 versículos de profecia cumpridas e 7 
mensagens distintas de Deus (1.2; 2.1,5,9; 4.1,6; 6.1). 


OSD 


x? “Ouvi, todos os povos, “presta atenção, 6 terra, em 
tua plenitude, e seja o Senhor Jeová testemunha contra 
vós, o Senhor, desde o templo da sua santidade. 

3 Porque eis que o SENHOR sai do-seu lugar, e descerá, e 
andará sobre as alturas da terra. 

*E os montes debaixo dele se derreterão, e os vales se 
fenderão, como a cera diante do fogo, como as águas que 
se precipitam em um abismo. 


I. O caso de Deus contra Judá e Israel (Mg 1.1-2.13) 
1. Título, autor, tema e contexto histórico 
(2 Rs 15-20; 2 Cr 26-32) 
1 @ “Palavra do SENHOR que veio a “Miquéias, morasti- 
ta, ‘nos dias de Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá, a 
qual ele viu “sobre Samaria e Jerusalém. 
2. A segunda vinda do Messias 


1.1a Miquéias também afirmou que a palavra dias de Jotão, Acaz e Ezequias (1.1; Is 1.1; Os 3 Os montes debaixo dele se derreterão, e os 


do Senhor veio a ele, seguindo, assim, a formu- 
la profética dos profetas menores com algumas 
exceções (v. 1. Confira Os 1.1; JI 1.1; Am 1.1-3; 
Jn 1.1; Sf 1.1; Ag 1.1; Ze 1.1). Vários falaram do 
peso da visão (Ob 1; Na 1.1; Hc 1.1; MI 1.1). 
1.1b Miquéias, que é como Jeová. Veja 7 ho- 
mens chamados “Miquéias” nas Escrituras, 
Juízes 17.1. 

1.1c Miquéias viveu na mesma época de Isaías, 
em Judá, e de Amós e Oséias, em Efraim, nos 


1.1; Am 1.1). 

1.1d Miquéias era um profeta de Judá tanto 
para Efraim quanto para Judá - Samaria e Je- 
rusalém (v. 1). Ele-era de Maressa ou Moresete- 
Gate (vv. 1,15), entre Judá e a Filístia. 

1.2a 1º profecia em Miquéias (1.2-4, não cum- 
prida). Próxima, v. 6. 

3 predições - não cumpridas: 

1 O Senhor está para sair do seu lugar (1.3). 

2 Ele descerá e andará sobre as alturas da terra. 


vales se fenderão, como a cera diante do fogo, 
como as águas que se precipitam num abismo 
(1.4; Zc 14.4). 

1.2b 20 ordenanças no livro de Miquéias: 

1 Ouvi, todos os povos (1.2). 

2 Presta atenção, 6 terra, e tudo o que nela há. 
3 Não o anuncieis em Gate (1.10). 

4 Não choreis muito. 

5 Revolve-te no pó, na casa de Afra. 

6 Passa, ó moradora de Safir (1.11). 
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3. Os pecados de Judá e Israel 


*Tudo isso por causa da prevaricação de Jacó e dos “peca- 
dos da casa de Israel; “qual é a transgressão de Jacó? Não 
é Samaria? E quais os altos de Judá? Não é Jerusalém? 


4. O cativeiro de Israel na Assíria (2 Rs 17) 


x°Por isso, farei de Samaria um montão de pedras do 
campo, uma terra de plantar vinhas, e farei rebolar as 
suas pedras no vale, e descobrirei os seus fundamentos. 
”E todas as suas imagens de escultura serão despedaça- 
das, e todos os seus “salários serão queimados pelo fogo, 
e de todos os seus ídolos eu farei uma assolação, porque 
do preço de sua prostituição os ajuntou, e em recompen- 
sa de prostituta se volverão. 


5. Lamentação por Israel 


8 Por isso, “lamentarei, e uivarei, e andarei despojado e 
nu; farei lamentação como de dragões e pranto como de 
avestruzes. 

*Porque a sua “chaga é incurável, porque chegou até Judá; 
“estendeu-se até à porta do meu povo, até Jerusalém. 

e!º Não o anuncieis em Gate, nem choreis muito; revol- 
ve-te no pó, em Bete-Leafra. 

e!!«Passa, 6 moradora de Safir, “com nudez vergonhosa; 
a moradora de Zaanã não saiu; o pranto de Bete-Ezel re- 
ceberá de vós a sua morada, 

2 Porque a moradora de Marote teve dor pelo bem; 
porque desceu “do SENHOR o mal “até à porta de Je- 
rusalém. 

e” Ata os animais ligeiros ao carro, 6 moradora de La- 


quis (“esta foi o princípio do pecado para a filha de Sião), 
porque em ti se acharam as transgressões de Israel. 

14 Por isso, darás presentes a Moresete-Gate; as casas de 
Aczibe serão uma mentira para os reis de Israel. 

15 Ainda te trarei “um herdeiro, 6 moradora de Maressa; 
chegará até Adulão a glória de Israel. 

e!t“Faze-te calva e tosquia-te, por causa dos filhos das 
tuas delícias; alarga a tua calva como a águia, porque de ti 
foram levados para o cativeiro. 


6. Os sete pecados de todo o Israel 
Pis AI daqueles que, nas suas camas, “intentam a ini- 
qitidade e maquinam o mal; à luz da alva o praticam, 
porque está no poder da sua mão! 
ZE cobiçam campos, e os arrebatam, e casas, e as tomam; 
assim fazem violência a um homem e à sua casa, a uma 
pessoa e à sua herança. 


7. O juízo de todo o Israel 


**“Portanto, assim diz o SENHOR: Eis que projeto um mal 
contra esta geração, do qual não tirareis os vossos pesco- 
ços; e não andareis tão altivos, porque o tempo será mau. 


8. Lamentação por Israel 
* Naquele dia, se levantará um provérbio sobre vós, ese 
levantará pranto lastimoso, dizendo: Nós estamos intei- 
ramente desolados! A porção do meu povo, ele a troca! 
Como me despoja! Tira os nossos campos e os reparte! 
m° Portanto, não terás tu na congregação do SENHOR 
quem “lance o cordel pela sorte. 


7 Ata os animais ligeiros ao carro, 6 moradora 


11 Estendeu-se (o invasor assírio) até à porta 1.13a Laquis era uma das cidades mais forti- 


de Laquis (1.13). 

8 Faze-te calva (1.16). 

9 Tosquia-te, por causa dos filhos das tuas de- 
lícias. 

10 Alarga a tua calva como a águia. 

11 Levantai-vos e ide-vos (2.10). 

12 Ouvi, ó chefes de Jacó (3.1,9). 

13 Levanta-te e trilha, ó filha de Sião (4.13). 

14 Ajunta-te em tropas, 6 filha:de tropas (5.1). 
15 Ouvi agora o que diz o Senhor (6.1). 

16 Levanta-te, contende com os montes. 

17 Ouçam os outeiros'a tua voz. 

18 Ouvi, montes, a demanda do Senhor com 
Israel (6.2). 

19 Ó inimiga minha, não te alegres a meu res- 
peito (7.8). 

20 Apascenta o teu povo.com a tua vara (7.14). 
1.5a Os pecados gerais das duas casas de Isra- 
el diziam respeito a lugares e à adoração idóla- 
tras em Samaria e Jerusalém (v. 3). 

1.5b Perguntas 1-4. Próxima; 2.7. 

1.6a 2° profecia em Miquéias (1.6-16, cumpri- 
da). Próxima, 2.3. 

17 predições - cumpridas: 

1 Farei de-Samaria um montão de pedras (1.6). 
2 Farei rolar as suas pedras no vale. 

3 Descobrirei os seus fundamentos. 

4 Todas as-suas imagens de escultura serao 
despedaçadas (1.7). 

5 Todas as suas.ofertas (meretrizes) serão quei- 
madas pelo fogo. 

6 De todos os seus ídolos eu farei uma asso- 
lação. 

7 Para a paga de prostituta voltarão. 

8 Lamentarei e gemerei (1.8). 

9 Andarei despojado e nu. 

10 Farei lamentação como de chacais, e pranto 
como de avestruzes. 


de Jerusalém (1.9). 

12 Tirará de vós a sua posição (1.11). 

13 Darás presentes a Moresete-Gate (1.14). 

14 As casas de Aczibe se tornarão em engano 
para os reis de Israel. 

15 Trarei a ti, 6 moradora de Maressa, aquele 
que te possuirá (1.15). 

16 Chegará até Adulão a glória de Israel. 

17 De ti serão levados cativos (1.16). 

1.7a Um termo para a oferta de uma prostituta. 
Muita riqueza era obtida na idolatria por meio 
da prostituição associada à adoração aos ído- 
los, sendo muitas mulheres consagradas para 
se entregarem a esse tipo de oferta (v. 7). 

1.8a O profeta pôs-se a lamentar por causa do 
invasor e da destruição de Judá e Jerusalém 
(w. 8-16). 

1.9a Expressa o fato de que nada poderia impe- 
dir sua total ruína, considerando que a nação já 
havia atingido o limite de sua iniquidade (v. 9). 
1.9b Referindo-se ao invasor assírio que des- 
truiu o reino da dez tribos e então veio contra 
Jerusalém, mas foi destruído por um anjo sem 
tomar a cidade (2 Rs 17.19; Is 36-38). 

1.11a Ou seja, vai para o exílio (v. 11). 

1.11b As afirmações dos vv. 11-16 descrevem 
os assírios aterrorizando, destruindo e levando 
cativos muitos dos lugares fora de Jerusalém 
e na Filístia. 

1.12a Era do Senhor no sentido de que Ele havia 
decretado o castigo destes lugares por causa da 
rebelião contra Ele e seu povo em Jerusalém. 
Deus falou do assírio como sendo a vara-que 
Ele usaria para castigar determinadas-nações a 
quem desejava punir (Is 10.5-19; 36-37). 

1.12b O assírio veio até as portas e os muros 
de Jerusalém e então foi detido por uma inter- 
venção sobrenatural de Deus (Is 36-37). 


ficadas de Judá e uma das últimas a cair nas 
mãos dos assírios que tomaram todas as ci- 
dades defendidas antes de irem contra Jeru- 
salém. Fala-se dela aqui como o princípio do 
pecado da filha de Sião. Não se fala de que 
forma. Laquis era ainda uma fonte dos pecados 
das dez tribos, e suas transgressões se acha- 
ram nela (v. 13). 

1.15a Era Senaqueribe, a quem Deus apontou 
como herdeiro para a moradora de Maressa 
(v.15). 

1.16a Era proibido pela lei fazer-se calvo du- 
rante a lamentação (Dt 14.1), mas, uma vez que 
Judá passara a ser como os gentios, ela tam- 
bém poderia lamentar como eles (v. 15). 

2.1a Veja 7 pecados de Israel, p. 1470. 

2.3a 3º profecia em Miquéias (2.3-6, cumprida). 
Próxima, v. 10. 

10 predições — cumpridas; 

1 Eis que projeto um mal contra esta família (de 
Israel), do qual não tirareis os vossos pescoços 
(2.3). 

2 Não andareis tão altivos para escapar desta 
calamidade. 

3 Naquele dia se levantará sobre vós um pro- 
vérbio (2.4). 

4 Vós lamentareis pranto lastimoso. 

5 Vós direis: nós estamos inteiramente deso- 
lados. 

6:A porção do meu povo ele a troca. ~ 

7 Como me despoja! 

8 Tira os nossos campos'e os reparte! 

9 Não terás tu na congregação quem lance o 
cordel pela sorte (2.5). 

10 Eles não profetizarão para eles, pois não se 
apartará a sua vergonha. 

2.5a Diz respeito a um-costume pelo qual a 
terra em volta da vila era dividida por sorte 
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9. Os pecados e o juízo sobre Jacó 
é «Não profetizeis; os que profetizam, não profetizem 
deste modo, que se não apartará a vergonha. 
7O vós que sois chamados a casa de Jacó, “tem-se restringido 
o Espírito do SENHOR? São estas as suas obras? “E não é assim 
que fazem bem as minhas palavras ao que “anda retamente? 
«Mas há pouco "se levantou o meu povo como um inimi- 
go; de sobre a vestidura tirastes a capa daqueles que passa- 
vam seguros, como homens que voltavam da guerra. 
m’ Lançastes fora as mulheres do meu povo, da casa das suas 
delícias; dos seus meninos tirastes o meu louvor para sempre. 
x@'°*Levantai-vos e andai, porque não será aqui o vosso 
descanso; por causa da corrupção que destrói, sim, que 
destrói grandemente. 
11 Se houver algum que siga o seu “espírito de falsidade, 
mentindo e dizendo: Eu te profetizarei acerca do vinho e 
da bebida forte; será esse tal o profeta deste povo. 


10. A segunda vinda do Messias 


2«Certamente te ajuntarei todo inteiro, ó Jacó; certamen- 
te congregarei o restante de Israel; pô-los-ei todos juntos, 
como ovelhas de Bozra; como rebanho no meio do seu 
curral, farão estrondo por causa da multidão dos homens. 
1! Subirá diante deles o “arrotcador; ‘eles romperão, e en- 
trarão pela porta, e sairão por ela; e o rei irá adiante deles, 
e o SENHOR, à testa deles. 


II. Profecia para os governantes de Israel 
1. Seus oito pecados 


É disse eu: Ouvi agora vós, chefes de Jacó, e 
vós, príncipes da casa de Israel: “não é a vós que per- 
tence saber o direito? 

24A vós que aborreceis o bem e amais o mal, que arrancais 
a pele de cima deles e a sua carne de cima dos seus ossos, 
*e que comeis a carne do meu povo, e lhes arrancais a 


pele, e lhes esmiuçais os ossos, eos repartis como para a 
panela e como carne do meio do caldeirão. 


2. Abandonados por Deus 
a‘ Então, clamarão ao SENHOR, mas não os ouvirá, antes 
esconderá deles a sua face naquele tempo, visto que eles 
fizeram mal nas suas obras. 


3. Juízo sobre os profetas 


5 Assim diz o SENHOR contra os profetas que fazem errar 
o meu povo, que “mordem com os seus dentes e clamam: 
Paz! Mas contra aquele que nada lhes mete na boca pre- 
param guerra. 

xº“Portanto, se vos fará noite, para que não haja profecia, 
e haverá trevas, para que não haja adivinhação, e se porá o 
sol sobre esses profetas, e o dia sobre eles se enegrecerá. 
7E os videntes se envergonharão, e os adivinhadores se 
confundirão, sim, todos eles cobrirão os seus lábios, por- 
que não haverá resposta de Deus. 


4, Miquéias é comparado com 
os falsos profetas de Miqueias 3.5-7 
? “Mas, decerto, eu sou cheio da força do Espírito do 
SENHOR e cheio de juízo e de ânimo, para anunciar a 
Jacó a sua transgressão e a Israel o seu pecado. 


5. Os oito pecados dos líderes 
@’ Ouvi agora isto, “vós, chefes da casa de Jacó, e vós, 
maiorais da casa de Israel, que abominais o juízo e per- 
verteis tudo o que é direito, 
1 edificando a Sião com sangue e a Jerusalém com injustiça. 
“Os seus “chefes dão as sentenças por presentes, e os 
seus sacerdotes ensinam por interesse, e os seus profetas 
adivinham por dinheiro; e ainda se encostam ao SENHOR, 
dizendo: “Não está o SENHOR no meio de nós? Nenhum 
mal nos sobrevirá. 


a várias famílias todo ano. O termo corde 


1 Certamente trarei destruição, sim, destruição 3.5a Referindo-se às práticas idólatras dos 


refere-se à porção da terra indicada por ele 
(v. 5). 

2.6a O povo e os falsos profetas haviam proibi- 
do Miquéias de profetizar. Referindo-se a essa 
proibição, Deus os advertiu quanto às conse- 
quências (v: 6). 

2.7a Perguntas 5-7. Próxima, 3.1. 

2.7b É sempre verdade que as palavras de 
Deus são aceitáveis e fazem bem aqueles 
que andam retamente; mas, para aqueles que 
pecam, são palavras de condenação e até de 
castigo eterno. 

2.7c 7 bênçãos para aqueles que andam reta- 
mente: 

1 Salvação (SI 7.10; Pv 28.18). 

2 Viver na presença de Deus (SI 11.7). 

3 Permanecer no tabernáculo de Deus (SI 15.2). 
4 Tudo o que há de bom (SI 84.11). 

5 Um escudo (Pv 2.7). 

6 Um andar seguro (Pv 10.9). 

7 O bem (2.7). 

2.8a Israel havia pecado contra Deus desde os 
dias dos 12 filhos de Jacó até esse momento, 
mais ou menos; por isso, aqui, era acusado no- 
vamente de ser o inimigo de Jeová, e não seu 
amigo. Seus pecados contínuos eram provas 
suficientes de seu ódio pelo que era certo e de 
ser inimigo de Deus (v. 8). 

2.8b Veja 5 pecados de Israel, p. 1470. 

2.10a 4? profecia em Miquéias (2.10-13; v. 10, 
cumprida; vv. 12,13, não cumprida). Próxima, 3.6. 
Uma predição — cumprida: 


enorme (2.10). 

7 predições — não cumpridas: 

1 Certamente ajuntarei Jacó como um todo (2.12) 
2 Certamente congregarei o restante de Israel. 
3 Pô-los-ei todos juntos, como ovelhas de Bo- 
zra; como o rebanho no meio do seu pasto. 

4 Farão estrondo por causa da multidão dos 
homens. 

5 Subirá diante deles o que abrirá o caminho (2.13). 
6 Eles romperão, e entrarão pela porta. 

7 Oreiirá adiante deles, e o Senhor à testa deles. 
2.11a Veja Espírito mentiroso de falsidade, p. 
1470. 

2.12a Aqui temos outro profeta predizendo o 
ajuntamento de Israel de entre as nações nos 
dias da segunda vinda do Messias (v. 12). A pro- 
fecia diz respeito a todo, significando que todas 
as tribos de Israel, todo o Jacó, e não somente 
alguns de Judá. Todos haveriam de voltar para 
sua própria terra. 

2.13a Veja O que abrirá o caminho, p. 1470. 
2.13b Depois que 0 que abrirá o caminho subir 
diante deles para destruí-los, depois de Jerusa- 
lém ser tomada e metade da cidade ser levada 
para o cativeiro, seu próprio Rei, o Messias, virá 
de repente e irá levá-los à vitória sobre o que 
abriu o caminho — o Anticristo. O Messias então 
reinará sobre a casa de Jacó, e seu reino não 
terá fim (Zc 14.1-5,14; Le 1.32,33; 2 Ts 1.7-10; 
2.8-12; Jd 14,15; Ap 11.15; 19.11-21; 20.1-10). 
3.1a Pergunta 8. Próxima, V. 11. 

3.2a Veja 21 pecados de Israel, p. 1470. 


gentios em torno dos altares de Baal - morden- 
do uma oliva na boca e clamando paz, da qual 
a oliva era um símbolo (v. 5). 

3.6a 5º profecia em Miquéias (3.6,7, cumprida). 
Próxima, v. 12. 

5 predições - cumpridas: 

1 Tereis tantas trevas que não podereis adivi- 
nhar (3.6). 

2 Por-se-á o sol sobre os profetas, e o dia sobre 
eles se enegrecerá. 

3E os videntes se envergonharão (3.7). 

4 Os adivinhadores se confundirão. 

5 Não haverá resposta de Deus por meio de 
algum deles. 

3.8a Contrapondo à total escuridão e à falta de 
mensagens de Deus da parte dos falsos profe- 
tas, Miquéias declarou que estava cheio do po- 
der do Espírito Santo, e do juízo e de força para 
enunciar os pecados de seu povo (v. 8). 

3.9a Chefes da casa de Jacó ou chefes de Jacó 
são expressões encontradas duas vezes neste 
livro - ambas neste capítulo (3.1,9. Confira v. 11). 
3.11a 3 pecados das classes governantes (v. 11): 
1 Dão as sentenças por suborno. 

2 Os sacerdotes só ensinam por interesse. 

3 Os profetas só adivinham por dinheiro. 

As três classes deveriam ser apoiadas, mas 
deveriam julgar por amor à justiça, ensinar 
sem cobrar taxas por tudo o que era ensinado 
e profetizar sem cobrar por toda predição ou 
conselho que Deus oferecia a uma pessoa. 
3.11b Pergunta 9. Próxima, 4.9. 
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6. A completa destruição de Jerusalém e do Templo 
x" Portanto, por causa de vós, Sião será lavrado como 
um campo, e Jerusalém se tornará em montões de pedras, 
e o monte desta casa, em lugares altos de um bosque. 


HI. A restauração no Milênio (cf. Is 2.1, refs.) 
1. Extensão e supremacia do reino-do Messias 

E ia nos “últimos dias, acontecerá que “o monte 

da Casa do SENHOR será estabelecido no cume dos 
montes é se elevará sobre os outeiros, e concorrerão a 
ele os povos. 
2E irão muitas nações | e dirão: Vinde, e subamos ao monte 
do SENHOR e à Casa do Deus de Jacó, para que nos ensine 
os seus caminhos, e nós andemos pelas suas veredas; porque 
de Sião sairá “a i. ea palavra do SENHOR, de Jerusalém. 


2. Paz universal (Is 2:1-4) 


*E “julgará entre muitos povos e castigará poderosas nações 
até mui longe; e converterão as suas espadas em “enxadas e 
as suas lanças em foices; uma “nação não levantará a espada 
contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra. 


3. Prosperidade universal (Zc 3.10) 


‘Mas assentar-se-4 cada um debaixo da sua videira e 
debaixo da sua figueira, e não haverá quem os espante, 
porque a boca do SENHOR dos Exércitos o disse. 


4. A religião universal (MI 1.11) 


é Porque todos os povos andarão, cada um em nome do 
seu deus; mas “nós andaremos no nome do SENHOR, nos- 
so Deus, eternamente è para sempre. 


5. À restauração de Israel a uma nação 
eterna sob o governo do Messias (2 Sm 7) 


mé Naquele dia, diz o SENHOR, congregarei a que co- 


tinha maltratado. 

7E da que coxeava “farei a parte restante, e da que tinha sido 
arrojada para longe, uma nação poderosa; e o SENHOR rei- 
nará sobre eles no monte Sião, desde agora e para sempre. 
“E ati, ó torre do rebanho, monte da filha de Sião, a ti 
virá; sim, a ti virá o primeiro domínio, o reino da filha 
de Jerusalém. 


6. Primeiro cativeiro na Babilônia 

°E, “agora, porque farás tão grande pranto? Não há emti 
rei? Pereceu o teu conselheiro? *Apoderou-se de ti dor, 
como da que está de parto? 

10 Sofre dores e trabalhos, 6 filha de Sião, como a que 
está de parto, porque agora sairás da cidade, e morarás 
no campo, € virás até Babilônia; ali, porém, serás livrada; 
ali te remirá o SENHOR da mão de teus inimigos. 


7. De que modo o reino será estabelecido 
(Jl 3; Zc 14; Ap 19-20) 

11 Agora, “se congregaram muitas nações contra “ti, que 
dizem: Seja profanada, e os nossos olhos verão seus de- 
sejos sobre Sião. 
12 Mas “não sabem os pensamentos do SENHOR, nem en- 
tendem o seu conselho, porque as ajuntou como gavelas 
em uma eira. 
e” Levanta-te e trilha, ó filha de Sião; porque “eu farei 
de ferro a tua ponta e de cobre, as tuas unhas, e esmiu- 
çarás a muitos povos, e o seu ganho será consagrado ao 
SENHOR, € a sua fazenda, ao Senhor de toda a terra. 


8. O primeiro advento do Messias e sua obra de 
redenção são primeiramente necessários como uma 
garantia para a restauração eterna 


xeava e recolherei a que eu tinha expulsado e a que eu 


5 *ecAGORA, ajunta-te em esquadrões, ó "filha de es- 
quadrões; pôr-se-á cerco contra nós; ferirao com a 


3.12a 6º profecia em Miquéias (3.12, cumpri- 
da). Próxima, 4.1. 

3 predições — cumpridas: 

1 Sião será lavrada como um campo (3.12). 

2 Jerusalém se tornará em montões de pedras. 
3 O monte da casa do Senhor se tornará como 
os altos de um bosque. 

Isso também foi predito por Jeremias. Confira 
Jeremias 26.18. 

4.1a 7º profecia em Miquéias (4.1-13; vv. 9,10, cum- 
prida; w. 1-8,11-13; não cumprida). Próxima, 5.1. 

6 predições — cumpridas: 

1 Judá farás grande pranto, pois.não tem rei 
nem conselheiro (4.9). 

2 Ela será como uma mulher com dores de 
parto (4.9,10). 

3 Ela será expulsa para 0 campo aberto (4.10; 
2 Rs 254,5). 

4 Tu serás levada para a Babilônia (4.10). 

5 Tu serás livrada da Babilônia (4.10; Esdras e 
Neemias). 

6 O Senhor te remirá-da mão de teus inimigos 
(4.10; Ed 1). 

4.1b Deus sempre foi um alpinista. Suas duas 
capitais serão cidades sobre os montes — a 
cidade celestial e a Jerusalém terrena (v. 1; Is 
1.2-4; Ap 21.9-27). 

4.1€ Isaías 2.2-4; Zacarias 8.23; 14.16-21. 

4.22 As leis-civis e religiosas (v- 2; Is 2.2-4; Zc 
14.16-21). 

4.3a Governará e passará o juízo (v. 3; Sl 2.5,9; 
72.8,11; 82.8; 96.13; 110.5,6; Is 11.3-5; 51.5; Mt 
25.31-46; Lc 1.32,33; Ap 11.15; 20.1-10). 


4.3b Isaías 2.4; Joel 3.10. 

4.3c Paz e prosperidade universal (v. 3; Is 2.2-4; 
Zc 14.16-21). 

4.4a Veja 1 Reis 4.25; Zacarias 3.10. Essa ex- 
pressão. é uma antiga expressão idiomática 
hebraica para prosperidade. 

4.5a Israel e todos os gentios serão pessoas 
eternas e adorarão ao mesmo Deus para sem- 
pre; por isso, a idéia de todas as nações seguin- 
do seus próprios deuses está simplesmente 
enfatizando a consagração de Israel ao Senhor 
eternamente. Israel, que -havia se inclinado a 
seguir qualquer outro deus, menos Jeová, será 
então fiel somente a Ele (v. 3). 

4.7a 4 grandes eventos dos wv. 6-8: 

1 O novo ajuntamento.de Israel de todas as na- 
ções para sua própria terra (v. 6). 

2 Uma grande nação formada pelos judeus con- 
gregados (v. 7). 

3 Cristo reinando sobre Israel-eternamente (v. 
7; IS 9.6,7; Ez 43.7; Dn 2.44,45; 7.13,14; ZC 14.9; 
Le 1.32,33;Ap 11.15; 20.1-10). 

4A capital do reino eterno em Sido e Jerusalém 
(4.8; 4.1-5; IS 2:2-4; Jr 3.17; Ez 47; ZC 14.9,16-21). 
O cativeiro babilônico viria antes de tudo isso 
(w. 9,10). 

4.9a Perguntas 10-12. Próxima, 6.3. 

4.9b A razão para estas contrações do parto 
era sua total derrota e destruição pela Babilô- 
nia. Isso se cumpriu à risca na tomada de Jeru- 
salém por Nabucodonosor, em 616 a.C. 

4.11a Veja A batalha do Armagedom, p. 1470. 
4.11b Enfatizando o fato de Israel ser a única 


nação que estará cooperando com Cristo: na 
batalha do Armagedom. Essas nações serão 
congregadas contra ti (os judeus) e contra Je- 
rusalém (Zc 14.3,14,15). 

4,12a Veja Mobilização na ignorância, p. 1470. 
4.13a Ordena-se ao Israel terreno aqui que se 
levante e trilhe, no sentido de se levantar e con- 
quistar as nações poderosas que estão sob o 
governo do Anticristo. Isso novamente confirma 
o fato de que só Israel estará do lado de Cristo 
na batalha do Armagedom (v. 13; Zc 14.14). 
4.13b Veja 5 grandes verdades dos últimos 
dias, p. 1471. 

5.1a 8º profecia em Miquéias (5.1-15; W. 1,2, 
cumprida; vv. 3-15; não cumprida). Próxima, 6.13; 
5.1b Judá é chamada aqui de filha de tropas 
por causa de seus grupos de homens empe- 
nhados em roubar nas estradas .e-derramar 
sangue (v. 1; 2.8; 3.2). O termo tropas é quase 
sempre usado para se referir a esses grupos. 
Agora eles são chamados para resistir ao ata- 
que do invasor que está entrando na Palestina 
e declarando guerra. O invasor em questão 
era o general romano que destruiu Jerusalém 
em 70 d.C. (v. 1; Le 21.20-24). Essa foi a úni- 
ca potência que cercou Jerusalém nos-dias do 
primeiro advento do Messias, quando Ele foi 
ferido na face (v: 1; Mt.27.30). 

5.1c Eles - os escarnecedores e perseguidores 
do Messias, tanto judeus quanto romanos (v. 1; 
Mt 26.67; 27.30). 

5.1d Cristo não só será o Juiz de Israel, mas de 
todos os homens (v. 1; Mt 25.31-46; At 17.31). 
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vara no queixo ao Juiz de Israel. 

2E tu, “Belém Efrata, posto que pequena entre milhares 
de Judá, de ti me sairá o que “será Senhor em Israel, e 
“cujas origens são desde os tempos antigos, desde os dias 
da eternidade. 


9. Israel ficará entregue até o arrependimento da nação 
3«Portanto, os entregará até ao tempo em que ?a que está 
de parto tiver dado à luz; então, o resto de seus irmãos 
voltará com os filhos de Israel. 


10. Israel será libertado do Anticristo 
pelo Messias em sua segunda vinda 
(Is 14.3-23; 63.1-5; Jl 2.1-3.17; Zc 14.1-15; 
Mt 25.31-46; 2Ts 1.7-10; Jd 14,15; Ap 19.11-21) 

1E “ele permanecerá e apascentará o povo na força do 
SENHOR, na excelência do nome do SenHor, seu Deus; e 
teles permanecerão, porque agora será ele engrandecido 
até aos fins da terra. 
5E este será a nossa paz. Quando “a Assíria vier à nossa 
terra e quando ?passar sobre os nossos palácios, levan- 
taremos contra ela sete pastores e oito príncipes dentre 
os homens. 
«Esses consumirão a terra da Assíria à espada e “a terra 
de Ninrode, nas suas entradas. Assim, nos livrará da As- 
síria, quando vier à nossa terra e quando calcar os nossos 


11. Israel será restaurado no retorno do Messias 
(Mt 24.31; Is 11.11, refs.) 


7E estará “o resto de Jacó no meio de muitos povos, 
como orvalho do SENHOR, como chuvisco sobre a 
erva, que não espera pelo homem, nem aguarda filhos 
de homens. 

SE o resto de Jacó estará entre as nações, no meio de 
muitos povos, como um leão entre os animais do bos- 
que, como um leãozinho entre os rebanhos de ovelhas, 
o qual, quando passar, as pisará e despedaçará, sem que 
haja quem as livre. 

° A tua mão se exaltará sobre os teus adversários: e todos 
os teus inimigos serão exterminados. 

E sucederá, “naquele dia, diz o SENHOR, que eu *ex- 
terminarei no meio de ti os teus cavalos e destruirei os 
teus carros; 

“e destruirei as cidades da tua terra e derribarei todas as 
tuas fortalezas; 

Ze tirarei as feitiçarias da tua mão, e não terás agoureiros; 
e arrancarei do meio de ti as tuas imagens de escultura 
e as tuas estátuas; e tu não te inclinarás mais diante da 
obra das tuas mãos. 

“E arrancarei os teus bosques do meio de ti; e destruirei 
as tuas cidades. 

SE, com ira e com furor, exercerei vingança sobre as na- 


3 


termos. 


ções que não ouvem. 


5.2a Belém seria a terra natal do Messias (v. 2); 
isso se cumpriu literalmente (Mt 2.1). 

5.2b O Messias viria de Judá (v. 2; Gn 49.10); 
isso também se cumpriu literalmente (Mt 1.1- 
18; Lc 3.23-38; Hb 7.14; Ap 5.5). 

5.2€ Cristo será o Governador eterno de Israel 
e de todas as outras nações (v. 2; Is 9.6,7; Ez 
43.7; Dn 7.13,14; Ze 14.1-5,9,16-21; Le 1.32,33; 
Ap 11.15; 20.1-10; 22.4,5). Ja foi um periodo 
de quase 2.000 anos entre sua vinda de Juda 
como homem e sua vinda do céu para ser o 
Governante de Israel e das outras nações. Há 
muitos vv. que nitidamente mostram as duas 
vindas do Messias — uma para nascer e morrer 
para a redenção dos homens e, mais uma vez, 
como o Rei para governar (v. 2; Is 9.6,7; 52.13- 
15; 61.1,2; ZC 9.9,10). 

5.2d A pessoa que nasceria-em Belém, da tribo 
de Judá, da nação de Israel, seria Deus - um 
Ser eterno cujas saídas são desde os tempos 
antigos, desde os dias da eternidade (5.2; Is 
9.6,7; Jo 1.1-3,14; Hb 1.8; Ap 1.8; 2.8; 22.13). 
Como homem, Ele teve um começo, foi gera- 
do e passou a existir, mas, como Deus, Ele não 
teve começo, não foi gerado e não veio a ser 
(At 13.33). 

5.3a Portanto, diante da rejeição do Juiz de Is- 
rael em seu primeiro advento, como visto nos 
W. 1,2, Ele os entregará (irá rejeitá-los e disper- 
Sá-los como uma nação; Lucas 21.20-24) até 
o tempo em que a parturiente (quando Israel 
sentir as dores de parto e nascer novamente 
em um dia no segundo advento de Cristo; Isaías 
66.7,8; ZC 10.12-13.1; Rm 11.25-29) tiver dado 
à luz; então o restante (os que ainda não foram 
congregados de todas as nações) de seus ir- 
mãos (do Messias) voltará (será congregado; Is 
11.10-12) aos filhos de Israel que já estiverem 
congregados e convertidos (v. 3). 

5.3b Veja As dores de parto de Israel, p. 1471. 
5.4a Ele - o Messias, permanecerá e apascen- 
tara... e será engrandecido até aos fins da terra 
(v. 4). Este será a nossa paz (o protetor de Isra- 


el) quando a Assíria (o Anticristo) vier à nossa 
terra e pisar em nossos palácios (v. 5). 

5.4b Eles - Israel, seu rebanho. 

5.5a O Anticristo é chamado de Assíria, pois 
ele virá do território que a Assíria governou nos 
tempos antigos (v. 5). Por esta mesma razão, 
ele pode ser chamado de rei da Babilônia (Is 
14), a Síria (Dn 11.35-45), O príncipe romano 
que virá (Dn 9.26,27) e a Grécia (Zc 9.13). Ele 
virá do território governado pela Assíria, Babilô- 
nia, Grécia, Síria e Roma. Nos dias de Miquéias 
e Isaías, os assírios tinham o grande império 
das terras bíblicas, por isso o futuro Anticristo 
poderia perfeitamente ser chamado de Assíria. 
O fato de um cumprimento iminente dos wv. 
3-15 confirma que, seja quem for o assírio, ele 
cumprirá estes vv. no dia em que: 

1 A que está de parto tiver dado à luz um meni- 
no e si mesma (v. 3). 

2 O restante de Israel irá congregar-se com 
aqueles que já foram congregados de entre as 
nações. 

3 O Messias será engrandecido até aos fins da 
terra (v. 4). 

4 O Messias será a paz de Israel e irá protegé- 
la (v. 5). 

5 Israel será vitorioso sobre todos os seus ini- 
migos (vv. 5,6). 

6 O Messias livrará Israel da Assíria quando vier 
à sua terra (v. 6). 

7 O remanescente de Jacó estará no meio de 
muitas nações, como um torte leão entre as 
ovelhas (w. 7,8). 

8 Os inimigos de Israel serão exterminados (v. 9). 
9 Os cavalos, carros e fortalezas serão destru- 
idos (w. 10,11). 

10 As feitiçarias e as imagens adoradas serão 
destruídas da terra, e a vingança de Deus virá 
sobre os gentios (w. 11-15). 

5.5b Os assírios, nos dias de Miquéias, Isaías 
e Ezequias, não pisaram nos palácios de Judá, 
por isso este pisar refere-se ao do futuro An- 
ticristo, quando ele assumir toda a Palestina, 


Jerusalém e até o futuro templo dos judeus em 
Jerusalém (v. 5; Dn 9.27; 11.40-45; Mt 24.15; 2 
Ts 2.3,4;Ap 11.1,2). 

5.5c Então, quando o Anticristo entrar na Pales- 
tina, nós (Israel) levantaremos ‘contra ele sete 
pastores e oito príncipes dentre os homens (v. 
5). Não está revelado quem serão esses pasto- 
res e príncipes dentre os homens, mas, naquele 
dia, a predição irá se cumprir literalmente. 

5.6a Quem quer que seja, eles serão os líderes 
que assumirão o exército de Israel para triun- 
far sobre o Anticristo. Além disso, estarão sob 
a autoridade do Messias, que livrará Israel da 
Assíria quando ele vier para a terra da Pales- 
tina (v. 6). 

5.6b Tanto a Assiria quanto a terra de Ninrode 
(Babilônia) serão derrotadas naquele dia pelo 
Messias e por seus 15 líderes - Ele, o Messias, 
nos livrará (v. 6). 

5.7a O remanescente de Jacó será temido en- 
tre os gentios quando o mundo souber o re- 
sultado do Armagedom e perceber que cristo 
está com Israel, restaurando-o como uma na- 
ção e assumindo os reinos deste mundo (Ap 
11.15). O remanescente será como um leão 
entre os rebanhos de ovelhas - um animal que 
o devorará se assim quiser; do contrário, será 
como orvalho e chuvisco sobre os gentios (wv. 
7,8). Os inimigos de Israel serão exterminados 
naqueles dias, bem como todos os ídolos e 
adorações pagãs (vv. 9-15). 

5.10a Naquele dia — da batalha do Armagedom 
e do estabelecimento do reino de Davi pelo 
Messias (v. 10; 4.1-5). 

5.10b Refere-se aos cavalos e as armas de 
guerra (v. 10), a todas as cidades idólatras (v. 
11), à feitiçaria e aos adivinhadores (v. 12), às 
imagens de escultura e à adoração a elas (w. 
13-15). Estava determinado na lei de Moisés 
que todas as cidades de idolatria deveriam ser 
destruídas (Dt 13). 

6.2a O seu povo - Israel. Deus entrou em uma 
demanda com toda a nação, e não só com Judá 
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IV. A demanda passada e presente de Jeová com Israel 
(Mg 6.1-7.6) 
1. Chamado aos montes, outeiros e povo 
(cf. Ez 6.2,3; 35.12; 36.1-8; 38.8) 
6= OUVI, agora, o que diz o SENHOR: Levanta-te, con- 
tende com os montes, e ouçam os outeiros a tua voz. 
e? Ouvi, montes, a contenda do SENHOR, e vós, fortes 
fundamentos da terra; porque o SENHOR tem uma con- 
tenda com “o seu povo e com Israel entrará em juízo. 


2. Demanda com o povo: pecados e juízo 
3Ó povo meu! “Que te tenho feito? E em que te enfadei? 
Testifica contra mim. 
*«Certamente, te fiz subir da terra do Egito e da casa 
da servidão te remi; e pus diante de ti a Moisés, Arão 
e *Miriã. 
5 Povo meu, ora, lembra-te da consulta de Balaque, rei 
de Moabe, e do que lhe respondeu Balaão, filho de Beor, 
desde Sitim até Gilgal; para que conheças as justiças do 
SENHOR. 
$:Com que ?me apresentarei ao SENHOR e me inclinarei 
ante o Deus Altíssimo? Virei perante ele com holocaus- 
tos, com bezerros de um ano? 
7 Agradar-se-á o SENHOR de milhares de carneiros? De 
dez mil ribeiros de azeite? Darei o meu primogênito pela 
minha transgressão? O fruto do meu ventre, pelo pecado 
da minha alma? 
8 Ele te declarou, 6 homem, o que é bom; e que é o que o 
SENHOR pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames 
a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus? 


3. Demanda com acidade: pecados e juízo 


? A voz do SENHOR clama à cidade, e o sábio verá o teu 
nome: Ouvi a vara e quem a ordenou. 

104A inda há na casa do ímpio-tesouros de impiedade? E 
efa pequeno, que é detestável? i 
"Seria eu limpo com balanças falsas? E com um saco de 
pesos enganosos? 

Porque os seus ricos estão cheios de violência, e os seus 
habitantes falam mentiras; e a sua língua é enganosa na 
sua boca. 

x «Assim, eu também "te enfraquecerei, ferindo-te e 
assolando-te por causa dos teus pecados. 

Tu comerás, mas não te fartarás; e a tua humilhação es- 
tará no meio de ti; removerás, mas não livrarás; e aquilo 
que livrares, eu o entregarei à espada. 

15 Tu semearás, mas não segarás; pisarás a azeitona, mas 
não te ungirás com azeite; e o mosto, mas não beberás 
vinho. 

16 Porque se observam os “estatutos de Onri e toda a obra 
da casa de Acabe, e vós andais nos conselhos deles; para 
que eu faça de ti uma desolação e dos seus habitantes 
um assobio; assim, trareis sobre vós o opróbrio do meu 
povo. 


4. Israel está totalmente desprovido de justiça 
gr de mim! Porque estou como quando sãocolhidas 
as frutas do verão, como os rabiscos da vindima: não 
há cacho de uvas para comer, nem figos temporãos que a 
minha alma desejou. 
? Pereceu o benigno da terra, e não há entre os homens 


ou.com as.dez tribos. (vv. 1,2); e Ele mencionou (v. 16). 


5 Serás posto à espada. 


seus, pecados, bem: como os juízos que ainda 
estavam por vir, por causa das contínuas ini- 
quidades (6.3-7.6); .. - 

6.3a Perguntas 13-14, Próxima, v. 6. 

6.4a Depois de perguntar sobre os fatos — 
por que sempre eram tão contrários a Ele e 
ao.seu modo. de vida, que, de fato, era para 
o bem deles — Deus apresenta sua versão da 
história: 

1 Eu te fiz subir do Egito (v. 4). 

2-Da-casa da servidão e da dura escravidão te 
remi. 

3 Enviei Moisés, Arão e Miriã a ti para te leva- 
rem a esta maravilhosa terra (v. 5). 

4 Eu te protegi das maldições de Balaão e-não 
lhe permiti que te fizesse mal nenhum. 

5 Eu te dei uma verdadeira revelação de mim 
mesmo e de meu modo de vida. Deixei claro 
que não exijo grandes sacrifícios para expiação 
de pecados (w. 6,7). 

6 Não peço o teu primogênito para perdão dos 
teus pecados, nem o fruto do teu ventre pelo 
pecado da-tua alma (v. 7). 

7 Eu te declarei os princípios corretos da vida 
- o que é bom; e tudo o que peço de ti é que 
pratiques a justiça, ames a benignidade e an- 
des humildemente diante de mim (v. 8). 

8 Revelei as minhas leis e castigos para que tu 
possas conhecer a eles e Aquele que tomou a 
medida do castigo. 

9 Não posso outra coisa senão pedir pesos e 
medidas justas, e responsabilizar a cada ho- 
mem por seus pecados, castigando-te com 
enfermidade, assolação, guerra e calamidades 
por causa deles (w. 10-15). 

10 Tu observas os estatutos de Onri e as obras 
de Acabe, e andais nos maus conselhos deles, 
em vez de obedeceres a mim e às minhas leis 


6.4b É evidente que o próprio Deus designou 
Miriã como uma das grandes líderes de Israel 
quando o povo foi tirado-do Egito (v. 4. Con- 
fira Ex 15.20,21; Nm 12.4,10,15; 20.1; 26.59; 
1 Cr 6.3). 

6.6a Perguntas 15-21. Próxima, 7.10. 

6.6b 6 coisas que Deus não pede quando esta- 
mos em sua presença e somos aceitos .por Ele: 
1 Inclinar-se diante dele (v. 6). 

2 Apresentar-se diante dele com holocaustos. 
3 Trazer milhares de animais para Ele. 

4 Oferecer-lhe dez mil ribeiros de azeite (v. 7). 
5 Dar-lhe o primogênito pela transgressão. 

6 Dar-lhe o fruto do ventre pelo pecado da 
alma. 

3 coisas que Deus pede: 

1 Que todo homem pratique a justiça (v. 8): 

2 Que-ame a benignidade. 

3 Que ande humildemente diante dele. 

6.10a 10 pecados de Israel: 

1 Ajuntar tesouros da impiedade (v. 10). 

2 Medida escassa (v. 10). 

3 Balanças falsas (v. 11). 

4 Pesos enganosos. 

5 Violência (v. 12). 

6 Mentiras. 

7 Enganos. 

8 Observar os estatutos de Onri (v. 16). 

9 Observar as obras de Acabe. 

10 Andar nos conselhos deles. 

6.13a 92 profecia em Miquéias (6.13-16; cum- 
prida). Próxima, 7.7. 

Z predições - cumpridas: 

1 Eu também te enfraquecerei, ferindo-te e as- 
solando-te por causa dos teus pecados (6.13). 
2 Tu não te fartarás, mas viverás ansioso (6.14). 
3 Viverás desanimado. 

4 Não terás êxito. 


6 Não terás colheita (6.15). 

7 Levarás sobre ti o opróbrio do meu povo (6.16). 
6.13b 8 juízos por causa do pecado: 

1 Enfermidade (v. 13) 

2 Assolação 

3 Ansiedade (v. 14) 

4 Guerra 

5 Desânimo 

6 Insucesso 

7 Colheita frustrada (v. 15) 

8 Opróbrio (v. 16) 

6.16a Veja 1 Reis 16.25-34; 21.25,26. 

7.1a 16 itens do estado moral de Israel: 

1 Ai de mim! porque estou feito como as co- 
lheitas de frutas do verão (pronto para perecer 
rapidamente, v. 1). 

2 Estou feito como os rabiscos da vindima (só 
restaram alguns, e eles. ndo se satisfazem). 

3 Já pereceu o homem piedoso (v. 2). 

4 Não há entre os homens um gue seja justo. 
5 Todos armam ciladas para sangue. 

6 Cada um caça a seu irmão com a rede. 

7 As suas mãos fazem diligentemente o mal 
(v. 3). 

8 Os príncipes e juízes pedem subornos. 

9 Os grandes recebem recompensas. 

10 O melhor deles é como um espinho (v. 4). 
11.0 mais reto é pior do que a sebe de espi- 
nhos. 

12 Não há confiança mútua entre marido e es- 
posa (v. 5). 

13 O filho despreza ao pai (v. 6). 

14 A filha se levanta contra sua mãe. 

15 A nora se levanta contra sua sogra: 

16 Os inimigos do homem são.os da sua pró- 
pria casa. 

7.7a 10 itens do arrependimento de Israel nos 
últimos dias: 
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um que seja reto; todos armam ciladas para sangue; caça 
cada um a seu irmão com uma rede. 

3 As suas mãos fazem diligentemente o mal; o príncipe 
inquire, e o juiz se apressa à recompensa, e o grande fala 
da corrupção da sua alma, e assim todos eles são pertur- 
badores. 

+O melhor deles é como um espinho; o mais reto é pior 
do que o espinhal; veio o-dia dos teus vigias, veio a tua 
visitação; agora será a sua confusão. 

5 Não creiais no amigo, nem confieis no vosso guia; da- 
quela que repousa no teu seio guarda as portas da tua 
boca. 

é Porque o filho despreza o pai, a filha se levanta contra 
sua mãe, a hora; contra sua sogra, os inimigos do homem 
são os'da sua própria casa. 


. V. A restauração de Israel (Mg 7.7-20) 
1. O arrependimento de Israel nos últimos dias (Zc 12.10) 
x/«Eu, “porém, esperarei no SENHOR; esperei no Deus da 
minha salvação; o meu Deus me ouvirá. 
e! Ó inimiga minha, não te alegres a meu respeito; ainda 
que eu tenha.caído, levantar-me-ei; se morar nas trevas, O 
SENHOR será:a minha luz. 
?Sofrerei a ira do SENHOR, porque pequei contra ele, até 
que julgue a minha causa e execute o meu direito; cle me 
trará à luz, e eu verei a sua justiça. 


2. Os inimigos de Israel são humilhados 
10:F a minha inimiga verá isso, e cobri-la~4 a confusão, 


a ela que me diz: "Onde está o SENHOR, teu Deus? Os 
meus olhos a verão sendo pisada como a lama das ruas. 


3. Israel torna a ser congregado 
«No dia em que reedificar os teus muros, nesse dia, lon- 
ge estará ainda-o “estatuto. 
12 Naquele dia, virão a ti, desde a Assíria até às cidades 
fortes, e das fortalezas até ao rio, e do mar até ao mar, e 
da montanha até à montanha. 
13 Mas “esta terra será posta em desolação, por causa dos 
seus moradores, *por causa do fruto das'suas obras. 


4. Oração a Deus 
e!*«Apascenta O teu povo com a tua vara, O rebanho da 
tua herança, que mora só no bosque, no meio da terra 
fértil; apascentem-se em Basã e Gileade, como nos dias 
da antiguidade. 


5. Juízo sobre seus inimigos Te 
15 Eu lhes mostrarei maravilhas, “como nos dias da tua 
saída da terra do Egito. 
16 As nações o verão e envergonhar-se-ão, por causa de 
todo o seu poder; porão a mão sobre a boca, e os:seus 
ouvidos ficarão surdos. 
x1 Lamberão o pó como serpentes; como uns répteis da 
terra, tremendo, sairão dos seus “encerramentos; com pa- 
vor virão ao SENHOR, nosso Deus, e terão medo de ti. 


6. A confiança de Israel em Deus 
18<Quem, 6 Deus, é semelhante a ti, ’que perdoas a ini- 


1 Eu olharei para o Senhor (v. 7). 

2 Esperarei no Deus da minha salvação. 

3 O meu Deus me ouvirá. 

4 Ó inimiga minha, não te alegres a meu res- 
peito (v. 8). 

5 Ainda que eu tenha caido, levantar-me-ei. 

6 Se morar nas trevas, o Senhor será a minha luz. 
7 Sofrerei à ira do Senhor, porque pequei con- 
tra ele (v. 9). ` i 

8 Irei suportá-la até que julgue a minha causa, 
e execute o meu direito. 

9-Ele me tirará para a luz. 

10 Eu verei a sua justiça. 

7.7b 10º profecia em Miquéias (7.7-20, não 
cumprida). 

18 predições — não cumpridas: 

1 Eleme tirará para a luz (7.9). 

2 Eu verei a sua justiça. 

3 E a minha inimiga verá isso, e cobri-la-á de 
vergonha (7.10). 

4 Os meus olhos a contemplarão pisada nas 
ruas. 

5 No dia em que reedificar os teus muros, €s- 
tará longe e dilatado o estatuto de sua escra- 
vidão (7.11). 3 

6 Naquele dia virá (cada judeu) a ti, desde a As- 
síria e das cidades fortificadas, e das cidades 
fortificadas até ao rio, e do mar até ao mar, e 
da montanha até à montanha (7.12). 

7 apesar da restauração do remanescente de 
Israel, esta terra será posta em desolação, por 
causa dos seus moradores (7.13). 

8 Eu lhes mostrarei (aos judeus que voltarem) 
maravilhas, como nos dias da tua saída do 
Egito (7:15). 

9 As nações 0 verão, e envergonhar-se-ão, por 
causa'do seu poder (7.16). 

10 Porão a mão sobre à boca, e os seus ouvi- 
dos ficarão surdos (ou seja, ficarão aturdidos 
com a volta e bênção de Israel). 


11 Lamberão o pó como serpente (ou seja, se- 
rão muito humilhados na derrota; 7.17). 

12 Como vermes da‘ terra, tremendo, sairão 
dos seus esconderijos. 

13 Com pavor virão ao Senhor nosso Deus, e 
terão medo de ti. 

14 Ele tornará a nós (7.19). 

15 Ele se apiedará de nós. 

16 Ele sujeitará as nossas iniquidades. 

17 Ele lançará todos os nossos pecados nas 
profundezas do mar. 

18 Ele dará a Jacó a fidelidade, e a Abraão a 
benignidade, que jurou a nossos pais desde os 
dias antigos (7.20). 

7.10a E - após o arrependimento e a restau- 
ração de Israel — os inimigos da nação serão 
confundidos e humilhados nas ruas (v. 10). 
7.10b Pergunta 22. Próxima, v. 18. 

7.11a Nos w. 11-13 temos uma referência ao 
novo ajuntamento de Israel; um a um, de todas 
as terras para sua própria terra onde eles serão 
abençoados sob o governo do Messias eterna- 
mente (Is 11.10-12, notas). 

7.11b O estatuto de seu cativeiro. 

7.13a A terra será posta em desolação, a prin- 
cípio, enquanto estiver sendo limpa dos mi- 
lhões de corpos das multidões exterminadas 
no Armagedom. Serão precisos sete meses 
para enterrar os mortos (Ez 39.8-16). 

7.13b A Bíblia refere-se aos pecados ou atos 
bons feitos dos moradores de um país à me- 
dida-que eles tornam a terra fértil ou assolada, 
e as pessoas, prósperas ou amaldiçoadas pela 
pobreza. Esta é uma lei infalível que é clara- 
mente apresentada em Levítico 26 e Deute- 
ronômio 28. Aqui está claro que, por causa do 
fruto das suas obras, a terra foi posta em deso- 
lação. Isso significa que, por causa dos pecados 
dos moradores, a maldição de Deus viria sobre 
a própria terra, de modo que ela não poderia 


produzir frutos (v. 13). 

7.14a Era uma oração de Miquéias por Israel, 
pedindo a Deus que fosse seu Pastor e a gover- 
nasse, como nos dias do passado (v. 14) 

7:15a Nos w. 15-17 temos a resposta de Jeová 
à oração de Miquéias no v. 14. Ele prometeu 
responder à petição, fazendo maravilhas para 
seu povo como havia feito quando o tirou do 
Egito. Ele declarou, além disso, que as nações 
verão todo o seu poder e se envergonharão, 
porão a mão sobre a boca e ficarão‘ surdas, 
confusas, ao virem as maravilhas de Deus ope- 
radas em Israel. Lamberão o pó como serpente 
—um símbolo da total destruição (v. 17; SI 72.9; 
Is 49.23). Como vermes, elas sairão dos escon- 
derijos para onde haviam sido levadas por cau- 
sa do pavor dos juízos de Deus, bem como do 
pavor do que Israel poderia fazer-lhes em sua 
exaltação (W. 16,17). 

7.17a Isaías predisse que os homens entra- 
riam em esconderijos e cavernas com pavor 
do Senhor no dia do Senhor, em cujo momento 
Ele viria para julgar os moradores da terra por 
causa de seus pecados e por terem perseguido 
israel (Is 2.12-21). Em Apocalipse 6.12-17, lemos 
sobre homens clamando para que as rochas e 
as montanhas caíssem sobre eles € os escon- 
dessem da presença de Deus. Sem dúvida, isso 
acontecerá vários anos antes do dia do Senhor, 
mas será na futura tribulação da 70º semana de 
Daniel, em cujo momento todo o texto de Apo- 
calipse 6.1-19.21 se cumprirá. Esta passagem 
refere-se ao verdadeiro dia do Senhor, como em 
Isaías 2.12-21. 

7.18a Pergunta'23. A última pergunta em Mi- 
quéias. 

7.18b Aqui temos evidência da fé e confiança 
renovada de Israel em Jeová. Neste momento, 
eles o reconhecerão como sendo o que Ele re- 
almente é. 
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quidade e que te esqueces da rebelião do restante da tua 
herança? O SENHOR não retém a sua ira para sempre, 


porque tem prazer na benignidade. 


A! Tornará a apiedar-se de nós, subjugará as nossas ini- 


dezas do mar. 


quidades e “lançará todos os nossos pecados nas profun- 


x” Darás a Jacó a fidelidade e a Abraão, a benignidade 


que “juraste a nossos pais, desde os dias antigos. 


10 fatos sobre Jeová: 

1 Não há deus semelhante a Ele (v. 18). 

2 Ele perdoa a iniquidade. 

3 Passa por cima da rebelião do seu povo (quan- 
do ele chega a se arrepender). 

4 Não retém a sua ira para sempre. 

5 Tem prazer na benignidade. 


7 pecados de Israel (2.1) 

1 Intentam a iniguidade (v. 1). 

2 Maquinam o mal nas suas camas. 

3 À luz da alva praticam o mal. 

4 Cobiçam campos (v. 2). 

5 Roubam-nos com violência. 

6 Cobiçam casas e arrebatam-nas. 

7 Fazem violência a um homem e à sua casa. 


5 pecados de Israel (2.8) 

1 Levantou-se contra Deus (v. 8). 

2 Roubou até as vestes das pessoas. 

3 Lançou fora as mulheres da casa das suas 
delícias (v. 9). 

4 Das suas crianças tirou para sempre a minha 
glória. 

5 Profetizou falsamente e mentiu (v. 11). 


Espírito mentiroso de falsidade (2.11) 

Um espírito de falsidade e engano, e não o Es- 
pírito Santo (v. 11). Outros profetas falaram de 
falsos profetas. Em Ezequiel: Ai dos profetas 
loucos, que seguem o seu próprio espírito e 
que nada viram! (Ez 13.3). Em Jeremias: Os pro- 
fetas profetizam falsamente... nunca os enviei, 
nem lhes dei ordem, nem lhes falei; visão falsa, 
e adivinhação, e vaidade, e o engano do seu co- 
ração é o que eles vos profetizam (Jr 14.14,15). 
Esses profetas andavam no espírito, mas não 
como andavam os verdadeiros profetas. Eles 
constantemente conversavam com seu pró- 
prio espírito e com o de demônios, predizendo 
mentiras e falsidades. Aqui, profetizaram sobre 
o vinho e a bebida forte, pois era isso que im- 
portava. para eles e a que continuamente se 
entregavam. Eles desejavam agradar aos ri- 
cos, encorajar sua vida de satisfação própria e 
dizer-lhes que não seriam castigados. Eles, sem 
dúvida, diziam algumas coisas boas quando ci- 
tavam as promessas de Deus para seu povo, 
mas não falavam das maldições de Deus sobre 
o pecado. Esse é o segredo do sucesso dos 
falsos profetas de hoje. O homem natural quer 
um deus e qualquer coisa que tenha uma mera 
semelhança com aquilo que pode satisfazer a 
vontade espiritual, pelo menos por um tempo, 
ainda que seja um engano. 


O que abrirá o caminho (2.13) 

O que abrirá o caminho - o que abrirá uma 
brecha - não é outra pessoa senão o futuro 
Anticristo, que procurará destruir todas as na- 
ções de Israel no dia do cumprimento dessas 
coisas. Ele conquistará a Palestina, assumirá 
Jerusalém, fará do futuro templo dos judeus 
seu principal edifício e reinará por 42 meses; 
então, ele será derrotado por Cristo em seu se- 
gundo advento (Is 63.1-6; Dn 9.27; 11.40-45; Zc 
14.1-5, Mt 24,15; 2 Ts 2.3,4,8-12; Jd 14,15; Ap 
11.15; 19.11-21). 


6 Tornará para aqueles que lhe obedecem e se 
convertem a Ele (v. 19). 

7 Ele se apiedará de quem se arrepende. 

8 Sujeitará e perdoará os pecados. 

9 Lançará todos os pecados confessados nas 
profundezas do mar. 

10 Dará a fidelidade e a benignidade que jurou 
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21 pecados de Israel (3.2) 

1 Odiar o bem (v. 2). 

2 Amar o mal. 

3 Os líderes arrancaram a pele de cima do meu 
povo. 

4 Arrancaram a carne de cima dos seus ossos. 
5 Comeram a carne do meu povo (v. 3). 

6 Arrancaram a pele deles. 

7 Esmiuçaram os seus ossos. 

8 Eles os repartiram como para a panela. 

9 Eles fizeram mal nas suas obras (v. 4). 

10:0s profetas fizeram errar o meu povo (v. 5). 
11 Mordem com os seus dentes. 

12 Clamam paz, mas contra todos os que não 
confirmam seus caprichos, preparam guerra. 
13 Os chefes abominam o juízo (v. 9). 

14 Pervertem tudo o que é direito. 

15 Assassinam (v. 10). 

16 Cometem iniquidade. 

17 Recebem subornos (v. 11). 

18 Os sacerdotes ensinam por interesse. 

19 Os profetas adivinham por dinheiro. 

20 Mentem sobre a presença de Deus. 

21 Alegam ser imunes de fazer o mal. 


23 predições - não cumpridas (4.1) 

1 Acontecerá nos últimos dias - os dias do Mes- 
sias, 0 Milênio, o dia do Senhor (4.1; Is 2.2). 

2 O monte da casa do Senhor será estabele- 
cido no cume dos montes, e se elevará sobre 
os outeiros. 

3 A ele afluirão os povos (4.1; Is 2.3). 

4 Irão muitas nações, e dirão: Vinde, e subamos 
ao monte do Senhor, e à casa do Deus de Jacó 
(4.2; Is 2.3; Ze 14.16-21). 

5 Ele nos ensinará os seus caminhos, e andare- 
mos pelas suas veredas (4.2; Is 2.3). 

6 De Sião sairá a lei para toda a terra. 

7 De Jerusalém a palavra do Senhor (ou seja, 
o programa missionário) até que o conheci- 
mento do Senhor cubra a terra como as águas 
cobrem o mar (4.2; Is 2.3; 11.9; 52.7; 66.19-21; 
Zc 8.23). 

8 (O Messias) julgará entre muitos povos (4.3; 
Is 2.4; 11.1-10). 

9 Castigará nações poderosas e longínquas 
(4.3; Is 2.4,5; ZC 14.9,16-21). 

10 Converterão as suas espadas em pás, e as 
suas lanças em foices (4.3; Is 2.4). 

11 Uma nação não levantará a espada contra 
outra nação, nem aprenderão mais a guerra. 
12 Assentar-se-á cada um debaixo da sua videi- 
ra, e debaixo da sua figueira (4.4; Zc 3.10). 

13 Não haverá quem os espante (4.4). 

14 Naquele dia, congregarei a que coxeava, e 
recolherei a que tinha sido expulsa, e a que eu 
tinha maltratado (4.6; Is 11.10-12, notas). 

15 Da que coxeava farei um remanescente, e 
da que tinha sido arrojada para longe, uma na- 
ção poderosa (4.7). 


a Abraão, Isaque e Jacó (v. 20). 

7.19a É o que mais se aproxima das afirma- 
ções muitas vezes citadas sobre lançar os pe- 
cados “no mar do esquecimento” para nunca 
mais serem lembrados (v. 19). 

7.20a Citado em Lucas 1.72,73. 

7.20b Veja Gênesis 12.1-3; 26.24; 28.13-15. 


16 O Senhor reinará sobre eles no monte Sião, 
desde agora e para sempre (4.7; Is 9.6,7; Ez 43.7; 
Dn 2.44,45; 7.13,14,18,27; Zc 14.9; Le 1.32,33; 
Ap 11.15; 22.1-10; 22.4,5). 

17 Ao monte e a Jerusalém virá o reino (4.8; Zc 
14.1-5; 9.16-21). 

18 Agora se congregaram muitas nações contra 
ti, que dizem: seja profanada, e vejam os nos- 
sos olhos o seu desejo sobre Sião (4.11-14). 

19 Ele as ajuntará como gavelas numa eira (4.12). 
20 Levanta-te e trilha, 6 filha de Sido; porque eu 
farei de ferro o teu chifre (4.13). 

21 Eu farei de bronze as tuas unhas. 

22 Esmiuçarás a muitos povos. 

23 O seu ganho será consagrado ao Senhor, e 
os seus bens ao Senhor de toda a terra. 


A batalha do Armagedom (4.11) 

Muitas nações também seriam reunidas con- 
tra Jerusalém além daquelas nos dias de Na- 
bucodonosor. Já se passaram mais de 2.600 
anos entre os dois eventos. Este ajuntamento 
das duas nações (v. 11) acontecerá no dia do 
Senhor. No segundo advento de Cristo, Ele 
encontrará as muitas nações da terra já mo- 
bilizadas para lhe declarar guerra (Zc 14.1-5; 
Ap 16.13-16; 19.11-21). Apesar de elas pro- 
curarem destruir os judeus, seu principal ob- 
jetivo será impedir o Messias de estabelecer 
seu reino no mundo. O diabo, sabendo que 
lhe resta pouco tempo (Ap 12.12), reunirá as 
nações neste momento; elas serão treinadas 
e levadas à Palestina para estar lá no dia em 
que Cristo descer do céu com seus exércitos, 
que incluirão todos os santos anjos (Mt 16.27; 
24.29-31; 25.31-46; 2 Ts 1.7-10) e os santos 
ressurretos de todas as eras (Dn 7.18,22,27; 
Zc 14.1-5; Ap 17.14; 19.11-21). Israel será 
a única nação terrena que cooperará com 
Cristo nesta guerra (Zc 14.14,15). Ele será vi- 
torioso na batalha que durará um dia; esses 
poderosos exércitos terrenos serão comple- 
tamente destruídos, exceto uma sexta parte 
(Ez 39.2). Assim, em vez de profanarem Israel 
conforme o planejado, as próprias nações se- 
rão profanadas. 


Mobilização na ignorância (4.12) 

Os soldados rasos dos vastos exércitos das 
nações não saberão o verdadeiro propósito de 
sua mobilização e ajuntamento na Palestina. 
A Biblia diz: “Não sabem os pensamentos do 
Senhor, nem entendem o seu conselho; porque 
as ajuntou como gavelas numa eira” (v..12). O 
diabo, o Anticristo, o falso profeta e talvez al- 
guns dos outros chefes saberão, mas o soldado 
comum, sem dúvida, não saberá a razão para 
tão vasta multidão. reunida. Certamente não 
será preciso muitos para lutar contra alguns 
judeus na Palestina. 
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5 grandes verdades dos últimos dias (4.13) 
1 Somente Israel pelejará ao lado de Cristo 
contra o Anticristo e seus exércitos (v. 13; Zc 
14.14). 

2 Deus fará de ferro o chifre deles (v. 13). 

3 Ele fará de bronze as suas unhas (v. 13). Estas 
duas expressões — essa e a do chifre de ferro 
— são símbolos da força do boi pisando na eira, 
ao qual o Armagedom é comparado; elas se re- 
ferem à amplitude da destruição dos exércitos 
adversários sob a autoridade do Anticristo (Is 
41.15; Jr 51.33). Deus prometeu que todos os 
soldados do exército de israel serão como um 
braseiro ardente no meio da lenha, como um 
facho de fogo entre gavelas, e como Davi - con- 
sumindo seus inimigos (Zc 12.5-9). 

4 Eles esmiuçarão a muitos povos reunidos 
contra eles (v. 13; Zc 12.1-9; 14.14,15). 

5 A riqueza das nações será consagrada a Deus 
(v. 13; Ze 14,14). 


Oitava profecia em Miquéias (5.1-15) 

3 predições = cumpridas: . 

1 Ajunta-te em tropas, 6 filha de tropas; por- 
se-á (o rei da Babilôniá de 4.10) cerco contra 
nós (5.1). 

2 Ferirão (os crucificadores de Jesus Cristo) com 
a vara na face ao Juiz de Israel (Jesus Cristo). 

3 E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre 
os milhares de Judá, de ti me sairá (o Messias) 
o que governará em Israel, e cujas saídas são 
desde os tempos antigos, desde os dias da 
eternidade (5.2). 

20 predições — não cumpridas: 

1 Eu os entregarei (a Israel) até ao tempo em 
que a que está de parto (Israel) tiver dado à 
luz (até Israel se arrepender e voltar-se para 
Deus; 5.3), . 

2 Então (quando Israel se voltar para Deus e 
nascer novamente em um dia; Isaías 66.7,8; 


Zacarias 12.10-13.1; Romanos 11.25-29) o res- 
tante de seus irmãos (dos irmãos do Messias) 
voltará aos filhos de Israel. 

3 Ele (o Messias em seu segundo advento) per- 
manecerá, e apascentará ao povo na força do 
Senhor, na excelência do nome do Senhor seu 
Deus (5.4). 

4 Eles (Israel) permanecerão. 

5 Será engrandecido (o Messias) até aos fins 
da terra. 

6 Este (o Messias) será a nossa paz; quando 
a Assíria (o futuro Anticristo da Assíria) vier à 
nossa terra (à terra de Israel), e quando pisar 
em nossos palácios (5.5). 

7 Então quando o Anticristo pisar em nossos 
palácios — levantaremos contra ela sete pasto- 
res e oito príncipes dentre os homens. 

8 Esses consumirão a terra da Assíria à espada, 
e a terra de Ninrode nas suas entradas (5.6). 

9 Assim nos livrará (o Messias) da Assíria (do 
Anticristo), quando vier à nossa terra (à terra de 
Israel), e quando calcar os nossos termos. 

10 O remanescente de Jacó (aqueles que ainda 
não foram congregados de todas as nações) 
estará no meio de muitos povos, como orva- 
lho e como chuvisco sobre a erva da parte do 
Senhor (5.7). 

11 O restante de Jacó estará entre os gentios, 
no meio de muitos povos, como um leão entre 
os animais do bosque e como um leãozinho en- 
tre as ovelhas, o qual, quando passar, pisará e 
despedaçará, sem que haja quem as livre (5.8). 
12 A tua mão se exaltará sobre os teus adver- 
sários; e todos os teus inimigos serão extermi- 
nados (5.9). 

13 Naquele dia - no segundo advento do Mes- 
sias — eu exterminarei do meio de ti os teus 
cavalos, e destruirei os teus carros (5.10). 

14 Destruirei as cidades da tua terra, e derru- 
barei todas as tuas fortalezas (5.11). 


15 Exterminarei as feitiçarias da tua mão; e não 
terás adivinhadores (5.12). 

16 Destruirei do meio de ti as tuas imagens de 
escultura e as tuas estátuas (5.13). 

17 Tu não te inclinarás mais diante da obra das 
tuas mãos. 

18 Arrancarei os teus bosques do meio de ti 
(5.14). 

19 Destruirei as tuas cidades que são consa- 
gradas a tal adoração. 

20 Com ira e com furor farei vingança sobre os 
gentios que não ouvem (5.15). 


As dores de parto de Israel (5.3) 

Israel muitas vezes é descrito como uma mu- 
lher com dores de parto (v. 3; 4.9,10; Is 66.7,8; 
Jr 30.6,9; Mt 24,8; Ap 12). É o único povo men- 
cionado nas Escrituras que entrará em dores 
de parto nos últimos dias. 

2 dores de parto de Israel no futuro; 

1 Quando ela der à luz o menino de Apocalipse 
12.1-6 (V: 3; Jr 30.6-9). 

2 Quando ela sentir as dores por si mesma para 
nascer novamente em um dia no segundo ad- 
vento de Cristo (V. 3; Is 66.7,8; Zc 12.10-13; Rm 
11.25-29). 

As dores de parto do v. 3 podem se aplicar às 
futuras experiências de Israel - quando der à 
luz um menino e quando ela mesma for liber- 
tada. As primeiras dores acontecerão antes 
de ela sentir as dores por si mesma, pois, de 
acordo com Isaías 66.7,8, antes que lhe vies- 
sem as dores, quando seria libertada, ela deu 
à luz um menino. No cumprimento, após essas 
dores, fugirá para o deserto de Edom e Moabe, 
onde ficará por três anos e meio; então ela 
sentirá as dores por si mesma e será libertada 
ou nascerá de novo em um dia no segundo 
advento de Cristo (Is 66.7,8; Zc 12.10-13.1; Rm 
11.25-29). 


